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Conhecendo um pouco mais sobre 
Silvânia - GO

Silvânia é um município localizado no estado de Goiás, 

a 82 km de Goiânia. O clima é do tipo tropical, com inverno 

seco e verão chuvoso. A área urbana de Silvânia está locali-

zada no interflúvio entre os córregos Lava-pés e Pedrinhas e 

ambos desaguam no ribeirão Vermelho. 

A história de Silvânia começou lá no século XVIII. Em 

1774 criou-se o arraial do Bonfim, nome dado em homena-

gem à imagem do Nosso Senhor do Bonfim trazida pelos 

fundadores. Em 5 de outubro de 1857 a então vila do Bonfim 

recebeu o título de cidade, mas foi somente em 1943 que o 

atual nome foi dado, em homenagem a Vicente Miguel da 

Silva, um senhor de muito prestígio na região. Atualmente 

o município tem a economia baseada na agropecuária com 

destaque para o plantio de soja, milho, cana-de-açúcar.

O estado de Goiás está todinho inserido no bioma Cer-

rado. O Cerrado é considerado a savana com a maior biodi-

versidade do planeta! Ele é tão importante que Silvânia até 

possui uma unidade de conservação, a Floresta Nacional de 

Silvânia. São 486 hectares de Cerrado protegido que ajuda a 

conservar uma grande biodiversidade de plantas e animais.

Nas últimas décadas as áreas nativas do Cerrado vêm 

diminuindo devido ao desmatamento, ao aumento das áreas 

destinadas à agricultura e pecuária e ao crescimento das ci-

dades. O solo também sofre muitos impactos pois é a base 

para todas essas atividades. 

Diante desta situação, o que podemos fazer? Ter atitudes 

mais conscientes no dia a dia e evitar práticas que prejudicam 

o meio ambiente. Conhecer os solos é um caminho para isso! 

Seja na cidade ou no campo, em seu bairro ou na fazenda, cui-

dar bem do solo é uma forma de cuidar bem da vida!

Interflúvio – segmento do relevo com altitude 
mais elevada localizado entre dois cursos d´água.
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Mapas de localização

Silvânia - Goiás

Uma turma que gosta de terra 

 
Tem uma turma muito legal que sabe tudo sobre os solos bra-

sileiros, principalmente os do Cerrado. Com eles você vai aprender 

muita coisa interessante sobre os solos presentes em Silvânia. 

Vamos conhecê-los?

Este é o Orujá, uma coruja-buraqueira que faz 

o ninho dentro do solo e conhece muito sobre ele. 

É o mais estudioso da turma. Às vezes, é um pouco 

sério, mas sempre tem algo legal para ensinar, pois 

é muito sábio.

Esta é a engenheira da turma, Tânia 

Jura a formiga. Ela é uma excelente cons-

trutora, muito curiosa e esperta, ela vive, 

a maior parte do tempo dentro do solo e entende muito 

sobre como ele funciona.

Essa é a dona Rita, uma minhoca 

muito tímida. Ela prefere ficar confortável 

dentro da terra, mas também é uma grande desbra-

vadora. Conhece vários tipos de solo e ainda produz 

o húmus, deixando o solo bem saudável.

E, por último, mas não me-

nos importante, temos a Tata, 

nossa tatu. Ela é a mais brincalhona de todos, 

adora cavar e brincar no solo e sempre está 

pronta para aprender com seus amigos.
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A importância do solo
Alguma vez você já correu numa terra vermelha ou pu-

lou em uma poça de lama? Também já viu a terra preta usada 

para adubar as plantas? Pois bem, nestas situações, você es-

teve em contato com o solo.

Popularmente conhecido como terra, seja vermelha, 

preta ou roxa, o solo está sempre presente na nossa vida. 

O solo é um material superficial que é produto da ação do 

clima e dos organismos sobre as rochas ao longo do tempo, 

controlados (ou influenciados) pelo relevo.

Nele plantamos para ter alimentos, fibras e combus-

tíveis, criamos animais, construímos cidades. Ele purifica a 

água e ajuda a regular as enchentes. Nele a matéria orgânica 

se decompõe e os nutrientes são reciclados. Até os tijolos das 

nossas casas são feitos de solo! 

Quando conhecemos o solo, nos tornamos capazes de o 
utilizar de forma consciente, da melhor maneira possível, 
evitando danos ao ambiente e à vida.

Parte do oxigênio 
que respiramos vem das 

plantas que se desenvolvem 
no solo. É nele que plantamos 
e construímos. Ele é o berço 
das águas e lar de milhares 

de seres vivos!

Funções do solo

Recursos genéticos
e farmacêuticos

Regulação
de enchentes

Purificação da água
e degradação de
contaminidades

Produção de
alimentos, fibras 
e combustíveis

Clivagem de
nutrientes

Fornecimento de
materiais para

construção

Herança 
cultural

Sequestro
de carbono

Base da infraestrutura 
humana

Regulação 
do clima
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Você sabia que o planeta Terra é revestido por uma camada, 
como uma casca de laranja? A Pedosfera é a camada mais 
externa da Terra, ela é o solo e resulta da interação entre a 
litosfera, atmosfera, hidrosfera e biosfera. 

O solo é essencial 
para a vida terrestre!

Fertilidade: é a capacidade do solo de realizar 
a sua função produtiva, fornecendo água, nu-
trientes e ar para o crescimento das plantas. 

Esse é o caso do que se denomina 
como região do crescente fértil. O cres-

cente fértil é o berço das primeiras cidades 
do mundo que se desenvolveram nos vales 
dos rios Tigre, Eufrates e Nilo (atualmente 
nos países da Síria, Iraque e Egito). Os solos 
dos vales desses rios são muito férteis e isso 
garantiu aos povos que ali viviam o desen-
volvimento da agricultura.

O solo e as 
civilizações antigas

Você sabia que as aldeias que 

deram origem às primeiras cidades 

cresceram em ambientes de solos 

férteis próximos aos rios? 
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Mas afinal, como o solo é formado?
Ao ser exposta na superfície terrestre, a rocha passa 

por transformações físicas e químicas sob influência do clima 

(chuva, vento, sol, temperatura, umidade), do relevo (planí-

cies, morros, montanhas e vales) e dos seres vivos (animais, 

vegetais, fungos, bactérias). Ao longo de muito, muito tempo, 

a rocha vai se fragmentando e se decompondo dando origem 

aos solos.

Intemperismo: é o processo de 
alteração física e química da 
rocha na superfície terrestre.

Pedogênese: é o 
nome dado ao processo 
de formação do solo.

Qual é a definição do solo?

Popularmente conhecido como terra, seja vermelha, 

preta ou roxa, o solo (o termo científico para terra) está pre-

sente em todos os aspectos de nossa vida. A ação do clima e 

dos organismos sobre rochas e sedimentos, controladas pelo 

relevo, produzem ao longo do tempo essa camada superficial 

do planeta Terra que chamamos de solo.

Qual a composição do solo?
Matéria orgânica: organismos vivos, decompostos e em 

decomposição;

Minerais: provenientes da rocha ou formados no pro-

cesso de formação do solo.

Ar: gases, como o oxigênio e o dióxido de carbônico

Água: em sua forma pura (H2O) ou misturada com ele-

mentos químicos provenientes das reações químicas entre 

contato da água com a rocha e o solo.
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Para comprovar que tem ar no solo, faça uma 
experiência: Coloque um torrão de solo seco em um 
copo transparente com água. Observe o que acontece. 
Surgiram bolhinhas? É o ar saindo dos poros do solo 
enquanto a água ocupa o espaço.



16 17

Rocha exposta 
recentemen-
te - início do 
intemperismo

Rocha pouco 
intemperizada 

- solo raso

Rocha modera-
mente intem-

perizada - solo 
pouco desen-

volvido

Rocha Intensa-
mente intem-

perizada - solo 
desenvolvido e 

profundo

Evolução do solo

Fatores da evolução do solo

Fatores de formação do solo

Clima

É o principal fator de formação do solo. A temperatura 

e umidade de uma região influenciam diretamente no intem-

perismo da rocha-mãe que formará o solo. Regiões mais chu-

vosas costumam ter solos mais profundos.

Tempo

A profundidade de um solo é influenciada pelo tempo 

do contato da rocha-mãe com os outros fatores da pedogêne-

se. Assim, geralmente, solos mais novos são mais rasos e os 

mais velhos são mais profundos.

Organismos

Organismos, tais como fungos, vegetais e animais, in-

cluindo o ser humano, promovem transformação da rocha 

mãe e movimentação dos materiais no solo, que é chamada 

de bioturbação.

Relevo

Diferentes relevos podem resultar em diferentes tipos 

de solo. Nas áreas mais baixas, por exemplo, há mais acúmu-

lo de materiais e concentração de água, enquanto em áreas 

elevadas e planas existe mais infiltração de água.

Material de Origem

A rocha é a matéria bruta que origina o solo. Quanto 

menos desenvolvido o solo, mais ele se parecerá com a rocha.

Clima

Solos
TempoMaterial 

de origem

Organismos Relevo



O que são os 
horizontes do solo?

À medida que a rocha se 

transforma em solo, gradativamen-

te vão se formando camadas. Se ca-

varmos uma trincheira ou fizermos 

um corte profundo no solo, vamos 

notar diferentes camadas, acomo-

dadas horizontalmente. Cada ca-

mada do solo recebe o nome de 

horizonte do solo. Cada horizonte 

tem sua própria característica, uns 

são mais claros, outros mais escu-

ros, alguns possuem mais matéria 

orgânica, outros são mais casca-

lhentos e uns mais porosos.

Trincheira: é qualquer tipo de 
escavação no solo. 

Perfil e horizontes do solo:

Horizonte O: é uma camada de mate-
rial orgânico (plantas, animais, fungos, bac-
térias) que pode ser encontrado em alguns 
solos.

Horizonte A: é um horizonte superfi-
cial, constituído por minerais e com influên-
cia de matéria orgânica, o que lhe confere a 
coloração escura. Nesse horizonte vivem vá-
rios seres vivos, como minhocas, besouros, 
formigas, cupins, fungos.

Horizonte B: é um horizonte locali-
zado abaixo do horizonte A. É constituído 
essencialmente por minerais e sofreu intem-
perismo suficiente para não se parecer com 
a rocha-mãe. Possui cor e textura homogêne-
as, típicas do solo.

Horizonte C: é a camada de aspecto 
heterogêneo com algumas características ori-
ginais da rocha mãe, também chamada de 
rocha intemperizada ou saprólito.

Rocha-Mãe: é o material de origem do 
solo que ainda não foi afetado pelo intem-
perismo. Pode ser chamado de rocha matriz.
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A diversidade dos solos

Existem diferentes tipos de solos no mundo, até mesmo 

em nossa cidade e em nosso bairro. Isso acontece por causa 

da enorme diversidade de clima, relevo, organismos vivos e 

tipos de rocha. 

Esses fatores atuando em conjunto ao longo do tempo 

dão origem a diferentes solos, cada qual com as suas carac-

terísticas.

Você já notou essas 
diferenças entre os solos? 

Não é difícil! Em uma viagem, 
por exemplo, podemos observar 
vários tipos de solos expostos nos 
barrancos das estradas.

Os solos brasileiros
 

O Brasil é um país de dimensões continentais: é o quin-

to maior país do mundo e o maior da América do Sul. A maior 

parte do território brasileiro está entre a linha do Equador e 

o Trópico de Capricórnio, área dos Trópicos, com predomí-

nio de climas quentes e úmidos. Por isso, os solos brasileiros 

são considerados solos tropicais.

Você sabia 
que o Brasil possui 

13 classes de solos?

Vamos conhecê-los?

2120
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Os principais solos brasileiros são Latossolos, Argisso-

los, Neossolos e Plintossolos. Além desses, existem mais nove 

classes: Cambissolos, Chernossolos, Espodossolos, Gleisso-

los, Luvissolos, Nitossolos, Organossolos, Planossolos e Ver-

tissolos.

Os solos tropicais são profundos e 
bastante intemperizados. 
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Classificação dos solos brasileiros
 A Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária 

(Embrapa) é uma das ins-

tituições responsáveis pelo 

estudo, classificação e ma-

peamento dos solos brasi-

leiros. A Embrapa organiza 

e divulga informações so-

bre formação, constituição 

e distribuição espacial dos 

solos. No Brasil, a classi-

ficação de um solo é fei-

ta pelo Sistema Brasileiro 

de Classificação de Solos 

(SiBCS) e se baseia em ca-

raterísticas que refletem a 

formação do solo, expres-

sas na forma, aparência e 

propriedades de seus ho-

rizontes. A classificação 

dos solos contribui para 

estudos pedológicos, geo-

gráficos, geológicos, bioló-

gicos, entre outros.

Classificar e mapear os solos é importante, pois possibilita 
identificar o uso mais adequado de cada tipo de solo, contri-
buindo no planejamento adequado de seu uso, diferencian-
do, por exemplo, solos para agricultura, construção de casas, 
prédios, estradas e aterros sanitários. 

Tabela: Características e porcentagem de abrangência geográfica das 13 
classes de solos brasileiros:

Classe de solo Porcentagem Característica do solo

Latossolos 31,61 %

Muito intemperizados, profundos, po-
rosos, permeáveis e com estrutura gra-
nular. Localizam-se em relevos planos 
e suaves ondulados.

Argissolos 26,94 %

Solos argilosos, bem evoluídos, com 
estrutura em blocos. Possuem baixa 
capacidade de retenção de nutrientes 
e elevada acidez.

Neossolos 13,24 %

Solos pouco evoluídos, rasos, sem ho-
rizonte B. Neles predominam as carac-
terísticas herdadas do material de ori-
gem, podendo apresentar moderada 
reserva de nutrientes.

Plintossolos 6, 95 %

Solos que apresentam acumulações 
localizadas de óxidos de Fe na forma 
de mosqueados e nódulos capazes de 
endurecer e cimentar irreversivelmente 
formando petroplintita. Baixa reserva e 
capacidade de retenção de nutrientes 
e água.

Gleissolos 4,69 %

Ocupam ambientes em condições de 
encharcamento periódico ou perma-
nente por água. Possuem coloração 
acinzentada e são ricos em matéria or-
gânica. Possuem boas condições para 
o cultivo de arroz.

Cambissolos 3,67 %

Solos pouco desenvolvidos (rasos), 
com pouca expressão de cor e/ou es-
trutura. Em geral apresentam elevada 
reserva de nutrientes.
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Luvissolo 2,85 %

Solos evoluídos com estrutura em blo-
cos, ricos em nutrientes e produtivos. 
Comumente encontrados na região 
Nordeste do Brasil.

Planossolo 2, 67 %

Solos de cor clara, com baixa perme-
abilidade. Podem apresentar excesso 
de sódio e consequentemente baixa 
fertilidade natural.

Espodossolo 1,98 %

Solos arenosos, com horizonte esbran-
quiçado seguido de horizonte com 
acumulação de compostos orgânicos 
e alumínio, com ou sem ferro, muito 
ácido.

Nitossolo  1,14 %

Solos profundos e permeáveis, com 
estrutura em blocos, apresentando su-
perfícies brilhantes de acumulação de 
argilas.

Chernossolo 0,44 %

Solos com horizonte A espesso, escu-
ro, rico em matéria orgânica e nutrien-
tes, com profundidade pequena ou 
moderada. 

Vertissolo 0,21 %

Solos pouco desenvolvidos e pouco 
permeáveis que apresentam muitas 
rachaduras em épocas secas. Têm 
baixa permeabilidade e elevada densi-
dade, dificultando o enraizamento.

Organossolo 0,03 %
Solos cujo material de origem é orgâni-
co, ricos em nutrientes, ácidos e com 
alta capacidade de retenção de água.

Adaptado de Coelho et al. (2014 ). Boletim informativo Sociedade Brasileira de Ciência 
do Solo. Volume 39, número 3, 2014.

Os solos de Silvânia – GO

Plintossolo Latossolo Argissolo

Cambissolo Neossolo Gleissolo
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Mapa de solos de Silvânia Plintossolo

Plintossolos são solos que apresentam um horizonte B 

chamado de horizonte plíntico, com plintitas ou petroplinti-

tas. Plintitas são nódulos macios possíveis de serem cortados 

com a faca. Petroplintitas são nódulos bem duros, conheci-

dos como cascalho. O Plintossolo Plíntico (com plintita) se 

forma em regiões mais alagadas. Ele é mais raso e apresenta 

cores acinzentadas. Já o Plintossolo Pétrico ocorre em relevos 

elevados e planos. Ele possui cores amareladas e tem muitas 

petroplintitas. Não é muito adequado para o uso agrícola, 

pois as raízes das plantas não conseguem se aprofundar. Mas 

isso não é impedimento para o crescimento das plantas do 

Cerrado, facilmente encontradas nesse tipo de solo. O casca-

lho do Plintossolo Pétrico é resistente, estável e muito usado 

pela a construção civil.

Oi! Eu sou o Plintossolo Pétrico. 
Sou o solo presente na área da estação ferroviária e do 

Cristo Redentor. Se você passar por lá, poderá ver minhas 
petroplintitas.

28



Latossolo

  

Os Latossolos são muito desenvolvidos e profundos. 

Possuem colorações avermelhadas, vermelho-amarelas, ama-

relas e marrons. Apesar de serem solos com poucos nutrien-

tes e ácidos (ricos em alumínio) são muito propícios para a 

agricultura, pois são profundos, porosos, permeáveis (dei-

xam a água passar) e ocorrem em regiões de relevo plano. 

A acidez pode ser controlada com o uso de calcário, gesso 

ou matéria orgânica. No Brasil, principalmente no Planalto 

Central, os Latossolos são utilizados no cultivo de soja, feijão, 

milho, milheto e sorgo, dentre outros.

Olá! Eu sou o Latossolo. 
Sou o solo mais abundante do Brasil! Sou conhecido 

como o solo típico do Cerrado. Posso ser encontrado às mar-
gens da Av. Dom Bosco, próximo ao Ginásio Anchieta.

Oi! Meu nome é Argissolo. 
Eu faço parte de uma classe de solos muito diversa. Posso 

estar associado com outros tipos de solo, como o Neossolo e 
o Cambissolo. Você pode me encontrar nas margens do lago 
municipal da cidade (Represa do Córrego Lava-Pés.).

Argissolo

Os Argissolos são solos bastante intemperizados, mas 

menos desenvolvidos que os Latossolos.  Sua coloração varia 

de avermelhada a amarelada. Ocorrem em áreas de relevo 

mais ondulado e são menos permeáveis (a água não infiltra 

tão facilmente). Isso ocorre porque possuem muita argila, 

que aumenta com a profundidade. A maior parte dos Argis-

solos é ácida e tem poucos nutrientes.
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Cambissolo

Os Cambissolos são solos pouco desenvolvidos e ocor-

rem em áreas de relevo ondulado a bastante ondulado.  Esses 

solos têm elevada reserva de nutrientes,  são rasos, pouco 

permeáveis e possuem fragmentos de rochas e minerais. Por 

causa dessas características, são solos mais frágeis e suscetí-

veis a erosão, exigindo mais atenção nas práticas agrícolas.

Olá! Eu sou o Cambissolo. 
Sou um solo jovem, pouco intemperizado. Por não ser 

profundo, sou utilizado para pastagens. Você pode me en-
contrar nas margens do lago municipal da cidade (Repre-

sa do Córrego Lava-Pés.).

Oi!  Eu sou o Neossolo Litólico. 
Sou um solo muito novo, possuo apenas o horizonte A di-

retamente sobre a rocha. Em Silvânia você pode me encon-
trar em áreas fortemente inclinadas.

Neossolo

Os Neossolos são solos rasos, pouco desenvolvidos, sem 

horizonte B, predominando as características do material de 

origem. São solos típicos de áreas de relevo forte ondulado 

a montanhoso. Não são indicados para uso agrícola pois são 

rasos, não têm grande capacidade de sustentar as raízes das 

plantas e têm baixa capacidade de retenção de água.
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Gleissolo

Os Gleissolos são solos de áreas baixas e úmidas, como 

as várzeas e as veredas. Nessas regiões o lençol freático fica 

próximo da superfície e, por isso, os solos estão quase sem-

pre  encharcados.  Apresentam coloração acinzentada e são 

ricos em matéria orgânica.  Não se recomenda o uso agrícola 

dos Gleissolos pois eles desempenham importante papel na 

proteção da água e da biodiversidade.

Os solos em Silvânia

4. Gleissolo3. Associação entre 
Argissolo, Cambisso-
lo e Neossolo litólico

2. Latossolo1. Plintossolo
 Pétrico

III - Áreas de baixada, 
permanente ou tem-
porariamente alagada 
onde se formam solos 
cinzentos.

II - Área com relevo 
ondulado, com mais 
erosão, onde se for-
mam solos mais rasos.

I - Área elevada com 
relevo plano, predomí-
nio de maior infiltração 
de água e solos mais 
profundos.

Legenda da Ilustração

1 2
3

4

Oi! Eu sou o Gleissolo.
Sou um solo hidromórfico, pois  sou formado em áreas 

alagadas. Posso ser encontrado nas nascentes e várzeas 
dos córregos Lava-pés e Pedrinhas.
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Erosão – é o nome dado ao processo de desagregação 
(desmanche) e transporte do solo pela ação dos agentes 
erosivos. Os principais agentes erosivos são a água e o 
vento

Erosão natural e erosão acelerada:

Erosão natural – é um processo que 
ocorre naturalmente na superfície ter-
restre. Acontece lentamente e é suavi-
zado pela cobertura vegetal do solo.

Erosão antrópica – é provocada pela 
ação do ser humano, acontece rapida-
mente e não permite a recuperação 
natural do solo, causando vários pro-
blemas ambientais.

A vegetação protege o solo! 

A vegetação é como a pele do solo. Ela o protege e as 

raízes dão sustentação, além de ajudarem na formação de po-

ros e canais que facilitam a infiltração da água. Quando essa 

vegetação é retirada, o solo fica descoberto e desprotegido. 

Isso quer dizer que ele poderá ser desagregado e transporta-

do mais facilmente pela força da água e do vento. 

Conservação do solo 

A degradação do solo ameaça o am-

biente e os seres vivos. A erosão antrópica, 

isto é, causada pelas pessoas,  gera riscos 

às moradias, ao asfalto, às redes de ener-

gia e ao esgoto. Também favorece desmo-

ronamentos e soterramentos. 

A erosão acentuada pode gerar gran-

des buracos no chão em forma de grotas 

que são chamadas de voçorocas. Tem gen-

te que descarta o lixo nas voçorocas e isso 

gera muitos problemas. O acúmulo de lixo 

permite a proliferação de ratos e baratas 

e a água parada se torna local de repro-

dução de mosquitos, incluindo o Aedes 

aegypti, transmissor da dengue. Essa po-

luição também contamina o solo e a água.
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Erosão antrópica em solo sem 
cobertura vegetal - Silvânia (GO) 

Por isso, devemos tomar atitudes que evitem a erosão: 

1. Conservar a cobertura vegetal do solo;

2. Não abrir valas para a passagem de esgoto e água da chuva 

sem planejamento cuidadoso;

3. Não deixar o solo exposto, evitar queimadas;

4. Não jogar lixo e nem canalizar água para sulcos de erosão 

e voçorocas.

Pintando com os solos de Silvânia

Vamos aprender a fazer tinta de solo, para depois fazer pin-

turas em papel!

Ingredientes e material

  • Solo (diferentes tipos de solo)

  • Água

  • Cola

  • Peneira

  • Papel

  • Pincel

Modo de fazer

• Pegar várias porções (algumas gramas) de solo de cores 

diferentes (observação: não usar areia ou materiais arenosos, 

pois eles não dão liga na tinta).

• Colocar as porções de solo para secar ao sol.

• Peneirar o solo.

• Misturar e mexer bem duas partes de solo peneirado; duas 

a três partes de água e uma parte de cola escolar branca – 

pode-se usar uma colher de sopa como medida.

• Mexer bem. Caso a tinta fique um pouco grossa, colocar 

mais um pouco de água.

• Com a tinta pronta, vamos utilizá-la para pintar os perso-

nagens da cartilha. 

Boa diversão!



Agora é sua vez! 

Desenhe um personagem da turma dos amigos do solo e pin-

te-o com as tintas de solo:

Faça um desenho do perfil de solo e utilize as tintas de solo para 

pintá-lo. Não se esqueça de diferenciar os horizontes do solo.
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